
PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: Elídia Andre da Silva; D. Terezinha (Sr. Wag-

ner); Taís Nascimento (filha da irmã Nanci); Sr. Pedro 

Guilherme; Sandra; Marilda e Daniel; Efraim e Luciana 

(sobrinhos Noemi Moraes); Cecília (prima Wlander); 

Rosilene (cunhada Laurinda), Márcia Más (missionária); 

Julia (neta Washington/Laice). 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Matheus e Aline  
Hidi (Leste Europeu) 
Vinícius - capelania hospitalar (Jundiaí) 

Pr. Francisco e Rose  
Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 

Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR  

·  PAULO BRUNO  

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   
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Culto de Adoração 

SERMÃO  

Culto de Adoração 
SERMÃO ›  
MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

9H 

19H 

10H Escola Bíblica Dominical 
MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I › 

CATECÚMENOS II ›  

JOVENS ›  

PRÉ-ADOLESCENTES ›  

ADOLESCENTES ›  



 AGENDA UNIFICADA I Abril 

02/04, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ  

02/04, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

03/04, 21h  UMP – Reunião de Oração. Online  

04/04, 20h Estudo Bíblico. IPJ  

06/04, 19h Família – Palestra - Finanças. IPJ  

12/04, 19h30  Mulheres e Mães – Encontro. Externo  

13/04, 15h30  UMP – Encontro. Externo  

13/04, 18h  UPA – Grow. IPJ  

 ANIVERSARIANTES 

31/03 – Matheus Anelli da Silva  

02/04 – Francilene Anelli Luz da Silva  

03/04 – Michel Dominic Fetter  

04/04 – Debora Berbet Aguiar  

04/04 – Eliana Sabrina O. Santos Bisoffi  

04/04 – Lídia Maria Ramos Segala  

05/04 – Jociely de Almeida Martins  

05/04 – Mario Luis Rangel Rodriguez  

05/04 – Nilton Ribeiro da Silva Junior  

 SAIBA MAIS 

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

Pergunta 145: Quais são os pecados proibidos no 

nono mandamento?   
 
Resposta: Os pecados proibidos no nono mandamento 

são: tudo quanto prejudica a verdade e a boa reputação 

de nosso próximo, bem assim a nossa, especialmente 

em julgamento público, o testemunho falso, subornar 

testemunhas falsas, aparecer e pleitear cientemente a 

favor de uma causa má; resistir e calcar à força a verda-

de, dar sentença injusta, chamar o mau, bom e o bom, 

mau; recompensar os maus segundo a obra dos justos e 

os justos segundo a obra dos maus; falsificar firmas, 

suprimir a verdade e silenciar indevidamente em uma 

causa justa; manter-nos tranquilos quando a iniquidade 

reclama a repreensão de nossa parte, ou denunciar 

outrem, falar a verdade inoportunamente, ou com 

malícia, para um fim errôneo; pervertê-la em sentido 

falso, ou proferi-la duvidosa e equivocadamente, para 

prejuízo da verdade ou da justiça; falar inverdades, 

mentir, caluniar, maldizer, depreciar, tagarelar, cochi-

char, escarnecer, vilipendiar, censurar temerária e aspe-

ramente ou com parcialidade, interpretar de maneira 

má as intenções, palavras e atos de outrem; adular e 

vangloriar; elogiar ou depreciar demasiadamente a nós 

mesmos ou a outros, em pensamento ou palavra; negar 

os dons e as graças de Deus; agravar as faltas menores; 

encobrir, desculpar e atenuar os pecados quando cha-

mados a uma confissão franca; descobrir desnecessaria-

mente as fraquezas de outrem e levantar boatos falsos; 

receber e acreditar em rumores maus e tapar os ouvi-

dos a uma defesa justa; suspeitar mau; invejar ou sentir 

tristeza pelo crédito merecido de alguém; esforçar-se 

ou desejar o prejuízo de alguém; regozijar-se na desgra-

ça ou na infâmia de alguém; a inveja ou tristeza pelo 

crédito merecido de outros; prejudicar; o desprezo 

escarnecedor; a admiração excessiva de outrem; a 

quebra de promessas legítimas; a negligência daquelas 

coisas que são de boa fama; praticar ou não evitar aque-

las coisas que trazem má fama, ou não impedir, em 

outras pessoas, tais coisas, até onde pudermos  
 
Referência Bíblica: Lc 3.14; Lv 19.15; Pv 19.5; At 6.13; Jr 

9.3; Pv 17.15; Is 5.23; 1Rs 21.8; Lv 5.1; Lv 19.17; Is 59.4; 

Pv 29.11; 1Sm 22.9, 10; Sl 56.5; Gn 3.5; Is 59.13; Cl 3.9; 

Sl 50.20; Sl 15.3; Tg 4.11; Lv 19.16; Rm 1.29; Is 28.22; 

1Co 6.10; Mt 7.1; Tg 2.13; Jo 7.24; Rm 3.8; Sl 12.2, 3; 

2Tm 3.2; Lc 18.11; Is 29.20, 21; Gn 3.12, 13; Pv 25.9; Êx 

23.1; Jr 20.10; At 7.57; 1Co 13.4, 5; Mt 21.15; Dn 6.3, 4; 

Jr 48.27; Mt 27.28; 1Co 3.21; Rm 1.31; 2Sm 12.14. 

DATA JUNTA DIACONAL 

·  30 a 05/04 Nilton, Paulo, Adalberto e Ademir 

·  06 a 12/04  * Aparecido, Bruno, Douglas e Edson 

·  13 a 19/04  * Fernando, Jose Martins, Luciano e Magno 

·  20 a 26/04  * Marcos, Nilton, Paulo e Adalberto 

·  27 a 03/05 * Ademir, Aparecido, Bruno e Douglas 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

 ESCALAS 

 CASAMENTO 

31/03 Waldêmia e Salvador Freitas 

(23 anos) 

02/04 Francilene e Marcelo Gomes Anelli da Silva 

(19 anos)  

04/04 Paula e Alex Seregatti 

(16 anos) 

04/04 Camila e Douglas Momberg 

(15 anos) 

04/04 Lilian e Ashbel Lopes 

(27 anos) 

05/04 Thaís e Wellington Castanha de Oliveira 

(27 anos) 

 PASTORAL DA SEMANA 

POR:  REV. LUÍS ROBERTO  

Nós cristãos celebramos dominicalmente a ressurreição do nosso Senhor Jesus Cristo, 

mas no dia de hoje, celebramos de forma ainda mais especial. Celebramos a vitória de Cristo 

sobre a morte. Porque ele vive, podemos crer no amanhã. Porque ele vive temos uma viva 

esperança.  

Conforme bem observou Rev. Hermisten Maia: “A ressurreição de Cristo é o coroa-

mento do seu ministério terreno. Ela é repleta de significado para o ministério de Cristo e, 

consequentemente para a vida da Igreja, que é o seu corpo. Sem a ressurreição a obra de 

Cristo seria nula, a Igreja não existiria, não haveria salvação, estaríamos todos perdidos para 

sempre!”. (Creio: no Pai, no Filho e no Espírito Santo, Editora Fiel, p. 355).  

Três dias depois de ser crucificado, Jesus Cristo ressurgiu dentre os mortos, em vitó-

ria, no estado de exaltação. Cristo derrotou de uma vez por todas o pecado e a morte 

(2Tm 1.10; Hb 2.34). A ressurreição não é um mito. A ressurreição física de Cristo está 

arraigada e alicerçada no ensino da Palavra de Deus como fato objetivo e histórico. Como 

Paulo nos diz em 1 Coríntios 15, à parte da ressurreição, a morte de Cristo perderia a im-

portância. Jesus Cristo ainda estaria no túmulo, e a esperança cristã seria vã.  

O Novo Testamento considera a ressurreição o cumprimento da profecia do Antigo 

Testamento (1Co 15.3-4; cp. At 2.24-28 com Sl 16.8-11). O que os santos do Antigo Testa-

mento esperavam com expectativa havia ocorrido agora. O Senhor ressurreto foi visto por 

vários cristãos do primeiro século (1Co 15.5-8). O Novo Testamento registra (pelo menos) 

onze aparições posteriores à ressurreição do Senhor Jesus Cristo. Em pelo menos duas des-

sas ocasiões ele comeu e bebeu com os discípulos (Lc 24.29-43; Jo 21.1-4). Na ressurreição 

de Cristo, o Pai vindicou o Filho (At 17.31), declarando-o “Senhor” (Fp 2.9-11).  

Sobre a importância e implicações da ressurreição de Jesus Cristo para o povo de 

Deus, Gary Crampton escreveu: “Não se pode superestimar a importância da ressurreição 

de Cristo. Ela consistia na parte central da pregação dos apóstolos (1Co 15.3,4; At 2.22-36; 

17.22-34). A ressurreição de Cristo assegura a justificação do povo de Deus (Rm 4.25). É 

parte necessária da confissão do crente (Rm 10.9). Na ressurreição, como “as primícias dos 

que dormem”, a ressurreição de todos os pecadores eleitos está garantida (1Co 15.20). A 

doutrina da ressurreição de Jesus Cristo confirma a verdade de que o estado final do cristão 

é o do corpo e da alma em glória com o Deus triúno (1Co 15.20-58).” (Um estudo do Credo 

dos apóstolos. Editora Monergismo, pp. 40-41).  

A certeza da ressurreição de Cristo está alicerçada em seu coração? Você tem experimen-

tado a alegria, esperança e conforto que a verdade da ressurreição de Cristo promove no cora-

ção do povo de Deus? O fato da ressurreição é motivo de conforto e estímulo para os fiéis que 

perseveram em sua fé aguardando o retorno glorioso de Jesus Cristo. 

“Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos as pessoas mais infelizes 

deste mundo. Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dos que dor-

mem.” (1 Coríntios 15:19). 
 

Aleluia, Cristo vive! Ele ressuscitou. 

Celebrando a Ressurreição de Cristo 


